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			Carol estava satisfeita: afinal o verão estava chegando. Depois da longa temporada de chuva e frio, podia guardar na parte de cima do armário os agasalhos de lã que lhe davam alergia, botar um biquíni e se refestelar sob o sol carioca.


			Pelo telefone, combinou com Paulinha o encontro. A amiga queria ir para o Arpoador, mas Carol fincou o pé: nada de Arpoador.


			— Está muito poluído.


			— Então no Posto 9.


			— Piorou. Detesto a gente afetada que frequenta aquele pedaço da praia de Ipanema. Prefiro ir para Copacabana e, se possível, no Posto 5. Assim aproveito para visitar meu pai no final do dia.


			— Então, vamos para o Posto 6. Fica mais perto da minha casa. Você tem de ceder pelo menos um pouco. 


			As duas chegaram a um acordo. Até as grandes potências chegam a acordos quando resolvem fazer concessões e encontrar um meio-termo:


			— Bem, que tal o Posto 5 e meio? — propôs Carol.


			Era o meio-termo exato entre os dois trechos finais da praia de Copacabana.


			Paulinha ainda protestou:


			— Mas ali? É a pior faixa de areia de Copacabana inteira! E se a galera que vai ao Posto 9 é afetada, o pessoal que vai neste trecho é superesquisito.


			Carol — que nunca foi de desistir facilmente — insistiu, e Paulinha acabou concordando.


			— Tá bem. Às dez horas, tá legal?


			Carol colocou o biquíni, que não era novo; só no alto verão, lá pra janeiro, teria moral para pedir à mãe um novo. Mas tinha um short que tinha comprado para as férias de julho e não chegara a usar. Foi dentro dele que chegou à avenida Atlântica, que já começava a se encher de automóveis, bicicletas e transeuntes. Todo mundo queria aproveitar o sábado de sol.


			Desceu do ônibus que a levara do Jardim Botânico para Copacabana; esperou o sinal da rua Miguel Lemos fechar e começou a atravessar. Tão logo botou os dois pés no asfalto, ouviu o barulho de um carro que acelerava muito forte. Mal teve tempo de dar um pulo para a calçada: sentiu um furacão vermelho passar por ela. O vento deslocado chegou a esfriar as suas pernas nuas.


			“Nossa! Por pouco não fui arrastada!”


			O pulo foi tão forte que ela caiu sentada na calçada. Algumas pessoas se aproximaram, pensando que ela tivesse sido atropelada.


			— Não foi nada… Estou bem… Obrigada…


			Na confusão, não queria saber de mais nada a não ser ficar livre dos curiosos que a rodeavam. Logo que o sinal fechou novamente, atravessou as duas largas pistas da avenida Atlântica e se dirigiu à praia.


			Paulinha ainda não tinha chegado. Carol estendeu a canga e sentou-se. Os quadris doíam. Seria melhor deitar. Mas se ficasse na horizontal, como a amiga a encontraria?


			“Bem, fico em pé, esperando que aquela lesma apareça.”


			Aproveitou para pensar no que tinha lhe acontecido. Gostava de revirar pelo avesso as situações e condições que a inquietavam. E não precisou forçar muito a cabeça para descobrir o óbvio:


			“Eles iam me matar mesmo!”


			Era uma verdade tão absoluta que Carol nem se incomodou em procurar saber quem eram “eles”. No momento, bastava aquela certeza: quase fora atropelada propositalmente. Havia alguém interessado em eliminá-la, em riscá-la da face da Terra. Por quê?


			“Será novamente o Homem do Terno Branco?”, pensou ela. 


			Mas nem sabia se ele tinha sobrevivido ao acidente no trajeto de São Paulo para o Rio, no Mistério da Moto de Cristal, a última aventura em que ele a havia metido. Sabia apenas que fora levado por uma ambulância enquanto os diamantes que tentava roubar ficaram jogados no asfalto. Também achava que, como bandido sofisticado que ele era, não agiria de forma tão grosseira, matando-a no meio da rua. Conhecia-o muito bem, sabia que, em caso de querer eliminá-la, procuraria aparecer antes, torturá-la bastante, até vingar todas as derrotas que ela já lhe causara.


			Estava tão absorta nesses pensamentos (sempre que pensava no Homem do Terno Branco, Carol se desligava de tudo) que nem viu Paulinha atravessar a pista do outro lado, pular na areia e se aproximar dela:


			— Oi! Está no mundo da lua, é?!


			Carol olhou firme e viu diante de si, a uns cinco metros de distância, a figurinha magra e morena da amiga. O rosto estava descascando, quase em carne viva, de tão queimada que ela estava. Pudera, bastava haver sol e Paulinha corria para praia, não respeitava inverno nem se dava o trabalho de passar filtro solar. Carol já havia avisado, não ia demorar muito para que a amiga se transformasse numa velha encarquilhada de tanta ruga!


			— Caramba, Carol, você está um bocado branca! Parece até suburbana ou paulista.


			Carol preferiu nem responder, não estava para muita conversa. Além disso, sentia dor nos quadris. Deitou-se imediatamente e ignorou a amiga.


			— Ei! O que está acontecendo? Que bicho te mordeu? — perguntou Paulinha. — Algum problema?


			Então, estendeu uma canga rosa-choque que tinha o dobro do tamanho daquela em que Carol estava deitada e, mesmo assim, deitou-se quase colada na amiga. Os dois rostos juntos, ofuscados pelo forte sol da manhã, estavam bem próximos. Podiam falar sem risco de serem ouvidas.


			— Escapei de uma boa — disse Carol, fazendo mistério.


			— Que foi? Surgiu outro homem de terno na sua vida?


			— Você acha que só homens mais velhos me olham? Pois está enganada. Tem muito garoto atrás de mim, se quer saber.


			— Nossa, Carol… Não precisa ficar brava… Mas é que você, desde que se meteu com aquele Homem do Terno Branco, parece ter olhos só para caras que poderiam ser seu pai…


			Era verdade. Carol não se conformava com o fato de que para encontrar o Homem do Terno Branco era preciso estar metida em alguma enrascada. Se não fosse assim, por mais que batesse a cidade, por mais que andasse a pé, de carro, de ônibus e até de avião, nunca conseguiria esbarrar com ele. Onde se escondia? Será que existia mesmo ou não passava de fruto da sua imaginação? Como gostaria de conversar com ele sobre assuntos que não fossem crimes, longe de bandidos e cativeiros… Queria tanto saber se ele tinha sobrevivido ao acidente de carro. Passara dias e dias sem conseguir pregar o olho, preocupada com ele, logo depois que voltou das férias no litoral paulista. Tudo inútil, nunca mais o Homem do Terno Branco aparecera, nem sequer mandara notícias. Mesmo assim Carol ainda guardava, bem no fundo do coração, uma esperançazinha de voltar a vê-lo.


			— Não fale bobagem, Paulinha! O caso foi sério.


			— Todos os seus casos são sérios. Você ficou muito convencida depois que se tornou famosa com os crimes que descobriu…


			Um vendedor de mate passou por elas e deixou cair um pingo do líquido escuro que escorria do galão de inox na perna de Paulinha. Ela se ergueu, irritada. Reclamou ao homem e virou uma ponta da canga para enxugar a perna. Sentada, ao lado da amiga, notou que Carol estava ferida:


			— Você está com uma mancha roxa enorme no joelho!


			— Pois é sobre isso mesmo que eu estava tentando falar — disse Carol, que logo se levantou para ver o joelho. 


			Por mais estranho que lhe parecesse, não sentia dor nenhuma ali. A dor que sentia agora era outra. Com a conversa sobre o Homem de Terno Branco, ficara com uma sensação esquisita dentro do peito, não sabia se era saudade ou raiva.


			Paulinha agora estava impaciente para saber o que tinha acontecido:


			— Fala logo. Deixa de fazer mistério. Se há uma coisa de que você não precisa é fazer segredo pra cima de mim. Já somos amigas há muito tempo


			— Foi tudo tão inusitado que é capaz de você nem acreditar — começou Carol. — Eu estava vindo pra cá e, mal botei o pé no asfalto para atravessar a pista da avenida Atlântica, um carro veio em disparada…


			— Você olhou o sinal antes?


			— Claro! Não sou maluca! Por isso mesmo é que está tudo estranho. O sinal fechou, eu comecei a atravessar a rua e apareceu um carro em velocidade. Tive a impressão de que foi proposital. Quando me viu na rua, arrancou furiosamente pra cima de mim. Logo…


			— Alguém queria te matar?


			— Isso mesmo!


			Paulinha engoliu em seco. Se fosse outra amiga qualquer, ela a mandaria se catar. Mas Carol já havia passado por tantas aventuras que não podia duvidar daquela conclusão. Ela própria tinha presenciado de perto uma dessas histórias, ficara prisioneira por causa da amiga, no Mistério da Coroa Imperial, quando o Homem do Terno Branco as envolveu num roubo no museu Imperial de Petrópolis.


			— E quem teria interesse em matar você? O Homem do Terno Branco outra vez?


			— Sem essa! Ele é inocente. E, depois, nem sei se ele está vivo — rebateu Carol, com certa tristeza na voz.


			— Você vive defendendo esse sujeito…


			— Não é isso, Paulinha, mas desta vez não tem nada a ver com ele! Pelo menos, não aparentemente. Eu ainda não te contei o que houve comigo na semana passada… Você tem lido sites de notícias?


			— Muito por alto… Estou estudando muito, não tem me sobrado muito tempo… E prefiro vir à praia quando tenho uma folga…


			— Não tem ouvido falar de sequestros?


			— Mais ou menos… Outro dia desapareceu um garoto, não foi?


			— Dois.


			— E você está metida nisso?


			— Espera aí! Metida, não! Me meteram nessa!


			— Outra vez? Acho que você atrai muita confusão para o seu lado.


			— Eu não atraio nada. Estava em casa, na semana passada, cuidando da minha vida, estudando, quando me ligaram…


			— Já sei. Foi a polícia que pedia arrego… Queria sua ajuda!


			— Nada disso. Se fosse a polícia nem tinha dado conversa. Não me sinto obrigada a ajudá-la. Policias são pagos para enfrentar os riscos, apurar os crimes. Esses problemas não me dizem respeito… E também não ganho para isso…


			— Mas se não foi a polícia…


			— Foi uma velhinha… E como eu podia dizer não a uma velhinha?
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			Carol abrira o livro e espalhara pela cama uma porção de apostilas. Deitada de bruços, começou a destrinchar a matéria de Química para a prova do dia seguinte. Odiava Química, a decoreba que a tabela periódica dos elementos químicos exigia, e o professor não ajudava em nada. Era tão detestável quanto a matéria que ensinava. 


			Além do mais, Carol já vinha capengando nos estudos desde que se envolvera no primeiro caso de mistério e roubo de joias, o das famosas Aranhas Verdes. Depois, vieram os outros mistérios e roubos, o do Coroa Imperial, o das Joias Coloniais, o da Moto de Cristal, e sua situação na escola só foi piorando. De lá pra cá, faltara muito às aulas e tinha passado de ano raspando. Agora que estava às vésperas do ENEM, tinha se dado conta de que precisava dar duro em cima dos livros, senão, no final do próximo ano, não conseguiria entrar para a universidade. Ficaria atrasada, com desvantagem em relação às amigas e isso era tudo que não queria. 


			Todos entenderam a sua decisão. Fred — com quem voltara a namorar, depois das férias no litoral paulista — evitava convidá-la para sair. Somente aos sábados e domingos, já no final da tarde, aparecia para dar uma volta. Em casa, sua mãe e até Flavinho, o irmão mais novo, cooperavam como podiam. E o pai deixou de cobrar que ela o visitasse pelo menos uma vez por semana; era o primeiro a dizer que, apesar de ter se tornado famosa, ela não podia viver apenas da duvidosa glória que aqueles casos lhe davam.


			As amigas evitavam chamá-la no celular durante a tarde. Essa era uma das maneiras sugeridas pelo pai para impedir que dispersasse a atenção em outras coisas.


			Por isso mesmo, Carol assustou-se quando ouviu o som forte da campainha do telefone fixo. Há muitos dias, naquele horário, o silêncio dominava a casa, nem mesmo o celular tocava. Sua mãe, Marta, correu para atender.
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